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lXéJcito dB Portugal
elogiosas palavras, a manífes­
tar a sua satisfação pela for­
ma Como o encontrou profí­
ciente e discip l inado,
Agora, nos Estados Unidos

da América, nova honra foi

Coronel Santos Costa
Ilustre Ministro da Defesa Nacional t.

dispensada às nossas armas,
nurna cerimónia realizada na

Secretaria da Defesa, daquele
Pais, na qual, o Subsecretário
do :exército, Charles Finuca ..

(Continua na 3." página)

Sociedade Orfeónica.
Em virtude do feriado, de 1

do corrente e pela falta de
,

esp!iço com que lutamos, não
nos é possível publicar neste
número, como seria nosSo de.- .

sejo, as apreciações ao exce­
lente trabalho apresentado pe­
lo sr. Dr. João Augusto Pa­
checo'e Melo /Franco, na So� .

ciedade Orfeónica, o que fare­
mos no próximo nÚmero.

Desastres de viação
O passado domingo' parece

ter sido aziago para os tavi­
renses, pois também 'neste
dia foram víti�as de de­
sastres de automóvel os nossos
prezados amigos e assinantes,
srs. Dr. Jpsé Correia, distinto
advogado, e Rev. Sebastião
Amândio Viegas Costa, prior
de Martinlongo. . ,

O sr. Dr. José Correia, na
estrada, próximo de ,Beja, e o

sr. Prior Sehastião Viegas
Costa, próximo do Torrão.
Felizmente que os desastres

não tiveram consequências
graves.
Por tal motivo, felicitamos

aqueles nossos amigos, a quem
endereçamos, af.e.ctqqs.Qs. �h��.­
!tOS ...

TAVIRA
vai homenagear
O Poeta Emiliano da Costa-

. -

,�

Em redor· do discurso
do Prof. Marcelo CaetanoNo proximo dia 2 de De ..

.• zembro Tavira vai prestar..uma �============:;¡=========��
sigQ_ihcátÍva.· �e simpátiea ho .. ·,>¡ .�- •

•

menagem a(j' inspirado .poetª-

NA abertura do no;o an� de actividades lo Centro de Estu""
s�u conterrâneo sr.. Dr. Emi.. .

. dos Pal�tieo-Soeiais da Un.iij'.o Nacianal, fez um díscurso o

bano da Costa.
.

. Préfessor Marcelo Caetano __-._.-_-_o __.--,.....
.

Segu.'n�o �os informam, yd = il,?st�e Minis.��o da 'P�esi- I - António da Fonseca Iser constl�ul..?O, para. tal fI�, ITI dência.Desde Ja,em.resuIlilO,
uma comissao, �a qual fa.rao· um discurso notabilfssímo, per-
parte alguns am igos e admrra- feitamente de acordo com a nos.sa doutrina - a doutrina do Es-
dores do poeta. . tado Corporarívo. Citemos, ao acaso, este. passo de SUIil lavra:
� I efenda homenagem cons- «A socíedade modena não pode presciridir da organização que o

tara de uma sessae solene, do Corporativismo properciona, nem do espírito de paz e de justi-
descerramento de ';:lma placa, ça social .que ele preconiza. Se os �g.oismos o não compreende-
dando o seu nome a rua onde

rem, é preciso obrigá-Ias.a entender que, no mundo de hoje e

nasceu, e um porto de honra. no campo social, o egoísmo é
Eis tudo quanto consegui- 'suicídio. Ninguém pode viver

mos colher sobre a festp. em Este nÚlllero foi visado pela só por sí, ninguém pode pen-
preparação, à: qual go�tosa- D e I e.O' a ç ã o d e C e n s u ra sar só em si,· ninguém pode
mente nos associamos. It prosperar sõainho.. Há que

combater o egoísmo dos indi­
víduos e das classes, e fazer a
todos servir o Bem Comurn.»
Referindo-s.e a nós, de mo­

do particular, o Professor
Marcelo Caetano - por sinal,
antigo Professor' de Direito

"-CofPora tivo, na Faculdade
de Direito de Lisboa - quis
inculcar em todos nós a verda­
de de que hoje em dia a orga-

.

n iæação corporativa é a orga­
nização que melhor correspon­
de ao àglomerado que desde
antanho chamamos Nação.,Se
a Nação é entidade de sua na­

tureza anterior ao Estado -'o
Estado é a mesma Nação or­

ganizada politicamente - e
I
se

ela· está por sua natureza aCI­

ma de todos os indivíduos,
quer partículares, quer associa­
dos em classes e oirtras espé­
cies de associações de indiví­
duos, como as naturais, assim
a fãmília, e as que derivam
das necessidades do concurso

dos individuos, evidentemente
que o bem da mesma Nação
exige se integrem os seus filhos
numa organização que traduza
a sua mesma orgânica natural,
pois que a Nação não é­
nunca foi - soma apenas de
indivíduos ..Ou cidadãos, senão
destes e das suas associações­
pessoas morais chamadas des­
te sempre --: segundo profissões.
ou mesteres de vida. A Nação

. é assim como um maquinismo,
onde há muitas peças e varie­
dades, todas uniformes em sua

acção e fins com o bem ou o

interesse, ou seja aquilo a que
se destina em sua função a

máquina. Coisa curiosa é que
Afonso Costa, 'na tese 'do seu

doutoramento, considerava a

Nação um organismo - e or­

ganismo é a Nação, embora
hajamos de t.er em conta a li­
herdade natural dos individuos
homens que são.
E, por sermos· homens - e

demais homens- decaídos, se­

gundo sabemos pela Lei Eter-

Corp'o.ra·tivismo Português

A F. N. A. -T.-
_._-,

I

� U sun &ol�lias �� r�rias
'I ,

'A FUNDAÇÃO Nacional para a Alegria no Trabalho (F.
N. À. T.) 'desde 1935, data em que foi criada, até ao mo-

mento actual, tem frutifi- cJI¡. Iflt¡.. �
1$$1

cado sobremaneira, tornan- � por LUÍs Sebastião Peres •do-se bastante notá.vel a � •
sua acção em prol dos Traba- ...

lha.dotes de Port-ugal. A par d1!. elevação do nível físicQ, móral
e intelectual dos trabalhado:1.'es portugueses, � Fundação Nacio ..

naI dedica uma grande parte da sua atenção ae problema do
re-po-uso e, nesse sentido, tem leV-1!.do acabo a imtlQrtl!:o.te missão
de construir Colónias de Fé-

/

rias e Colónias Balneares In­
fantis.
Às primeiras, que ·são desti­

nadas a acolher os agregados
dos familiares dos trabalhado­
res. são cOllstruidas em rP,Qldes

. .. ' ,.
'\

es.peClalS e unICOS nO nosso

Pais; as segundas, qUe têm
pDr fim receher os filhos dos
trabalhadores, inscritos nas

Casas do Povo e nos Sindica­
tOS Nacionais, são in.staladªs
de forma idêntiCIil a muitas
colónias já existentes mas pri­
mando pela escolha dó local,
pela higiene e· por instalações.

amplas e cómodas.
Tem sido esta a política se-

, guida por este prestigi@�o or­

ganismo 'corporativo, a que
preside o nosso ilustre com­

provinciano sr. Dr. Quirino
dos Sántos Méalha.

A� colónias de férias,' além
dõ qQe representam para o de­
senvolv.imento moral, físico e

intelectuàl para as massas tra­

bálhadoras da Nação, traz so­

bretuda, e principalmente, o

elemento recreativo. O ele­
mento de recreação é, hoje,
mais de ·que ente.m, necessá.­
rio pára os que trabalham du­
rante um ano inteiro na ár­
dua conquista do pãc.
Depois das Colónias da Ca­

parica - «lim lu,gar ao Sol» e

das praias da Foz dC!! Are-'
lho e da Aguda, o Algarve
vai ter uma dessas estâncias
de repouso.
A linda e sadia praia de

Albufeira - um dos recantos

mais pitorescos do litoral al-
Continua na 2.a pagina
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A anedótica
,Balsineia

Encontramo�nos perplexos e

p�stanejantes fre-ftte à celeu­
ma levantada à volta da ane­

dota que aqui contamos no do­
mingo passado.
Constá-nos que muitas pes­

soas gostaram, mas houve tam­
bém quem n,io gostasse e fi­
casse aborrecido. Mas porquê?
Há quem afaste suas apre­

ensões, t.:antando, ou quem se

lamente, contando histórias.
Podíamos, realmente, ter de­

sejado desagravar-nos contan­
do uma história fi criar nela
as coisas mais inverosímeis,
já que o reino da fantasia não
tem peias.· Porém,· ninguém
tem o direito de sé insurgir
contra os excessos imagfsticos
que tal história comporte, nct;ll
contra as expressões que nela
se empreguem, pois que as

histórias estão puramente ao

sa bor do capricho de quem as

produz.
Não há, pois, razão alguniu

pari¡l se reprovar ou medir o

que aqui escrevemos.
Querer enquadrar, rigida­

mente factos da vida real den­
tro do capricho da ficção é tra­
balho árduo, com.parável a

alguém pretendendo esforça­
damente envergar e adaptar-se
a um desses desenhos piéassia­
nos, com um olho no ventre e

u.ma perna debaixo ao braço.

Continua na 2.8 pagina ..

A
llORA actua], de bri­

.

Ihante prestigio do Exér­
..

dto português, é causa

1'.:1
de Iídímo orgulho para a

-.--. Nação e baluarte de con­

:fj.l:!;nçá e tranquiltdede, quan­
to à .segurança do'

.

p.ovo de Portugal.
,'o

O país inteiro,' em
'todas as suas pro­
víncías, tanto nas do
contihente como nas

do �ltramar, desde
a península, 'ihdus- ,

târrica à . distante
TiJ,nor, é cônscío da
eficácia, ¡¡da técnica
perfeita e modernís ..
sima, da f0;r�a e va­

lor do- seu glorioso
.

Exército...
Só D eus sabe

quanto o posirivís-
1110 da sua existên ..

cia contríbuíu e con­

trib·ui para manter
,

em respeito �s hor­
das aguilhoadas des­
sa desordenada e

contraditória Índia
de Nehru;
Quanto ela firme­

za v oluntaziosa 'e
decidida, na atitode
que Portugal ali to­
mou, nas horas cru­

ciáis, cam pasmo de
todo o Mundo, se

firmou 'nesse positi-
vismo militar que
deu à Nação a convicção e a

força para poder defender e

proclamat QS sagrados direi­
tos do seu lugar no Mundo I
O Exercitp nacional não é

mais Uma f�ntasia esforçada,
uma hipótese de organização
bélica, apenas para tranquí li­
zar a consciência do paí�. Não.
O Exército nacional é hoje

um. facto palpável, real, orga­
nizadíssimo'e apetrechado co­

.

mo os' melb,ores exércitos do
Mundo.

.

O soldado pOTtuguês já não
é apenas um herói \>aloroso·
por essa insplita bravura que
mereceu, um' dia, as melhores
palavras desse cabo de guerra
giga�nte que foi Napoleão Bo­
naparte.
Ele, hoje, completou-se e

voltou a ser tãc grande como

no período imorredouro de
A]jubarrotã� porque tem, em

suas mãos, armas que- não o

interiorizam; viv.e Uma disci­
plina que o enqu�dra,num só
bloco voluntarioso e indestru­
tível e tem utp.a consc{ên.da es ..

clarecida, lúcida, de seus sa­

grados deveres'para com a Pá­
tria, n.a ardência do seu amor

pelos mais altos valores hu­
manos, materiais e espirituais.
O Exército da Nação, o di·

lecto esteio das suas reivindi­
cações, nos dias sombrios de
hoje, existe garboso, alertando
a segurança e o p;restí,gio de
Pottugal.
Ainda poucos dias sãq pas­

sados sobre a permanência,
entre nós, desse ilustre e vi­
torioso comandante das forças
da N. A, T. O., General Mon­
tegomery, que após o seu cons­

ciencioso exame do nosso ..

Exircito, lhe dirigiu as mais

ou fritar um par de ovos nu­

ma grafonola de manivela.
Se a}gum ponto daqúela ane­

dota feriu as susceptibilidas
CIe �uem nunca o esperamos,
não foi essa a nossa intenção.
Achamos q·ue não podem

rebelar-se contta as imagens
duma ficção �queles que nun­
ca nela poderiam ser. enqua-

, drados.
Esse direito - desculpe-se -:­

não assiste a ninguém.
Sebastli() b?lrla.

•
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. Em redor do discurso
do Proia ,.Marp�io Caetano

.:

,_
_ ,

Continuação da L" página - Depois de alud{r ao que tem

"'feito, à obra magnífica que de­na do Evangelho:_ é quete- vemos à Revolução Nacional,
mos de refrear'O índívídualfs- afirmou o Mii:J.ist:Í:o da Presi-,
mo - sinónimo exacto de dência: _ «Pouco a pouco, vol-egoísmo - integrado-o numa tou a dar-se aoS portugueses a
organização política e jurídica, consciência da sua-missão node autoridade que manae-;' e. ,mundo. Deixámos d,e�, estarde jusriça a todas. tssa o rga- saudosaraænte virados para o
n iæação, ceistãmente conside- passado, no desespero de nãorada, e informada da doutrina

vermos o futuro, e volvermos
cristã, é ,o corporativismo, de- outra vez a sentir-nos- agentesfesa de todos e do comum, ou activos na ree liaação da His-
seja da co lectivídade nacional. tória. O presente voltou aferCom a experiência que todos 'sentido no encadeamento das
temos da organização !corpo- gerações e pudemos encarar
:çativa - mesmo que, nas mãos

com desassombro a realizaçãodos homens, toda e qualquer do po rvir,»
organização padeça das suas ,),

Quem ousará negar a ver-fraquezas - das fraquezas dos dade destas palavras? Quemhomens - experiência em tan- não sàbe,- a,o menos por ter
tos benefícios à classe dos ouvido aos mais ídesos de entre-
que Itrabalham e outro meio nós _ o que foi .o triste passa-não têm de ganhar o pão do das décadas anteriores àde cada dia, e experiência com 'Revolução Nacional? Aban-
proveito 'para os que chama- �nada ao chamado rotativis-
mos patrões ou empresários -

mo dos partidos, que se degla-nenhum português de, juízo, diavam em pleno Parlamento
senão ainda de cultura histó- de nafasta memória, e, comorica, pode negar que a organi- último recurso, vinham parazaçâo corporatíva é a organiza- a' rua em revolucíonecas de'
ção que mais se conforma com ambições e revind'icta, a Na-
as realidades sociais. Donde, ção vegetava na penúria de tu-
po is, como disse o'Ministro da do, e, assim, ia, como que de-Preúdência, não pode a socie- "san.imada de si própria, à de-de de moderna -prescindir dela, riva das circunstâncias, sem
nem -do espírito de paz e de ousia nem determinação. Fa-justiça que preconiza. Este es- lamos com exper.iência. Ao Es-pírito de paz e de justiça social tado Corporativo devemos queestá 'na mesma organização, aos portugueseses se voltou a

, ipsoiecto - uma vez que, por dar a consciência da saamissãodetrás. dela, o Estado se não
no mando, bem como a sentir-

arrogue direitos estatolá tr.icos, mo-nos agentes activos na rea-
o que não se dá com o Estado lização da História.Corporativo lusitano. Não podemos voltar atrás,

«Se os egoísmos o não com;. ao tempo confuso da desordem
preenderem - disse o.Ministro partidária: - ternos de conti-da' Presidência - é preciso nua r, de progred ir, de manter
obrigá-los a entender que no a mesma linha de o rienraçãomundo de hoje e no campo so- política e social, o mesmo por-cíal o egoísmo é o suicídio». tuguesismo, numa palavra. EEvidentemente que o Minis- 'isto por' meio do Estado Na ..

tro' não se refere à coacção:_ cional Corporativo; por meio
salvo aquela que está nas leis da nossa organização CQrpora-
gerais,� , mas sim à necessida- tiva; por meio da nossa doU-
de de educar pôliticamente, trina. que prolonga pelos sé-
neste aspecto, as ,multidões, culos adiante aS nossas tradi- _

ensinando-lhes a ver, que, na ções, raízes que eternizam as
harmonia de todos, em suas pátrias.
funções, com o iri'teresse supe:"
rior da Nação, é que a todos
chega o bem-estar: - a todos,
não só a alguns. E que todos
hão-de sacrificar os .seus ca-

'

...

prichos ou exigências indivi­
,dualistas, a bem do Comum.
Doutra sorte, não se redimem
as pátrias, nem se engrandecem,
nfm pe:duram e�. sua i.nde":.
pendêncta e preStIglO, pOlS do
sacrifício de'todos provém o'

eqUIlíbrio social, assim como a

paz, assim como o,progresso.

Qlfartos de Banho

Coin distribuição quente e fria

Consulte

fl�OM�NO,
R, Dr. Miguel Bombarda, n'O _135-1.°
T¡;¡VI�A

Espingardaria. ALGA RV,E
de

Viuta & Filhos de José Viegas Mansinho

. Informa V. Ex.a que apresenta este ano lindos
e perfeitos modefos das mais acreditadas
mi3rcas, aos l1lelhores preços do mercado

Espingardas de dois canos,
desde 2.400$00

....

com caes,

Es'pingardas de dois canos,
desde 2.700$60

....

sem caes,

A sessão· inaugural
das actividades da M. p� .

....0 sábado, 27, como 'tínhil­

...... mos anunciado, realizou­
-se no Centro Escolar N.o 1
da M. P,., Externa!?, de Nossa
Senhora das Mercês, desta ci­
dade, a sessão irraugura] da

, abertura das actividades do
. presente ano lectivo.

Dirigentes, graduados e fi­
liados reuniram-se na vasta

cerca daquele' estabelecimento
de ensino.
u'sdu da palavra, em pri­

meiro lugar, o sr, Director do
Centro, que cumprimentou a

Dírectora do Externato, sr.a
Dr.'" D. Madete Mercês de
Oliveira Bomba, e o novo

instrutor de Educação Física,
sr. Jcaquim António Correia
J ún ior, saudando, seguida­
mente, o novo Comandante
,de Castelo" Eduardo Alberto
dos Anjos Andrad�, de quem
fez o elogio, e de cuja inteli­
gência, esforço; dedicação e

_ persistência disse esperar no­
vos triunfos e grande aprovei­
tamento para o Centro.
Dirigindo-se, depois, aos fi­

liados. O· sr. Director do Cen­
tro falou sobre a finalidade' da
Organização, aludindo de pas­
sagem a s aspirações do Con­
gresso de Abril passado e de­
clarando que os dirigentes e

instrutores são a alma da Mo­
cidade e que ela é e será sem­

pre aquilo que eles souberem
realizar. Analizou, por nm,
sucintamente, os trabalhos
é'fectuados no ano.Iectivo pas-

, sado, para afirmar dever uma
palavra de reconhecido agra­
decimento aos srs, 1.0 Sargen­
to Francisco Paula, em servi-

. ço no C. L S. M. L, e Manuel
Centeno, funcionário da agên­
cia do B.N.U.,' pela colabora­
ção preciosa e desinteressada
que deram ao C�ntro.
Depois, procedeu-se à impo­

sícão dos emblemas aos novos

filiados e à. distribuição dos
prémios, constituídos por Ií-:
vros dos melhores autores

portugueses, com que o Centro
resolveu distinguir os filiados'
que no ano lectivo findo obti­
veram msis altas classifica-
ções escolares e maior dedica­
ção mostraram à Org�nização,
cerimónia a que procedeu a

sr.a Director� do Externato.
Os filiados d'istinguidos fo­

ram: Jorge Manuel Costa
Fortuna, q,a 3.

a classe de Ins­
trução Primária, de 8 anos,
filho do sr. Miguel Fortuna;
Àntónio José Meneses Simões
Costa, do 1.0 ano, de 11 anos,
filho 'do sr. José Simões Costa;
João Francisco' Pereira e Me­
lo Franco, do 2.0 ano, de 12
a110S, filho do sr. Dr. João
Augusto Pacheco e Melo Fran­
co; Jorge da Costa OlivéÍra
Bomba, do 3.0 ano, de 13 anos,
filho do sr. Dr. Ofélio Máxi­
mo de Oliveira Bomba; Tiago
João Martins, do 4,° ano, de
19 anos, filho do sr. ;Firmino
Martins; e Joaquim da Con­
ceição Faleiro Bramão, do 5.°
ano, de 16 anos, neto· do sr.

/

José Joaquim Faleiro.
A sessão foi encerrada com

algumas palavras de congra­
tulação pelo acto, proferidas
pela sr.a Directora do Exter­
nato e pelo C. C. Eduardo Al­
berto, dos Anjos Andrade.

Promoções
Foi promovido a 2.° t�nente

da Armada o, nosso conterrâ­
neo sr. José de Sousa, e a 2.°
sargento, também da Àrmada,
o sr. José Dééio Correia de
Matos.

Vende-se
Uma proPriedade que cons­

ta de terra de ,seCfueiro, eam
oliveiras, ngueiras, vinha e ca­

.

sas de moradia, no sítio de P..:!­
dras d'EI-Rei, Sant'Iago - Ta­
vira.
Quem pretender dirija-se a

Amândio Sena Neto, Mu:t:tei­
r� - M,oncarapacno.

A F. N. A. T •
e as SUBS, Colónias �e féria
Continuação da La página

g\¡,rvio - foi o local escolhido
para ali ser instalada uma
Colónia de Férias para os tra­

balhadores do Algarve.
Por este acontecimento sen­

timo-nos, 'muito, particular­
mente - como algarvios que
somos - sati�feitos, pen a ini­
ciativa da F. N. À. T. vir ao

enco.ntro dos nossos desejos,
O mesmo é dizer, dos algar­
VIOS.

Será este passo dado agora,
o prenúncio de ter chegado a.

«Hora do Algarve ?».
Escolheu-se Alb'ufeira para

-�ela se estabelecer rim centro

de vida sacia! e c o rporarivã
que muíró beneficiará ás ca­

madas trabalhadoras da pro­
víncia, dando-se assim intei­
ra sarisjação ao povo desta re­

gião portuguesa - uma das
muitas e justas aspirações por
que. de há muito, nos batemos.
Dentro do espírito a que

obedecem as realizações sociais
da F. N. A. T., -a iniciativa,
agora tomada, permitirá, que
uns milhares ,de. trabalhado­
res, num futuro próximo. be­
neticiem dumas- férias jurito
ao mar. Não re�ateamos os

nossos aplausos.
Além desta Colónia de Fé­

rias, outras vão ser estabeleci-
'

das em vários locais do litoral
do Pais, como sejam, as de
Troia. em Setubal; da Apúlia,
no Minho; e da Barrinha de
Esmoriz, em Àveho.
Eis o Corporativismo em

marcha!
Grande e notável tem sido,

de facto, a acção da Fundação
Nacional para a Alegria no

Trabalho I',
Grande e vasto tem sido o

seu programa cultural, basea­
do em cinco troncos cujas
raízes se fixam em: Serões
Culturaís e Recreativos; Fes­
tas de Arte; Teatro do Traba­
lhador; �Cinema; Orfeãos e

Grupos COTais; Orquestras;
Bandas e Tunas; Escolas de
Música; Folelore Nacional;
ConcessÕes em espectá!ulos;
Cursos de· Cultura Geral. e

Profissional; Conferências e

Palestras radiofónicas; Vishas
de estudo e Bibliotecas popu­
lares e, ainda, relações exterio­
res com excursões de inter­
câmbio turí�tico.
Não se diga que as semen­

tes lançadas não germinaram
e frutincaram, pois, logo após
dez anos de serem dados os

'primeiros passos, a obra avul­
tara de forma, tot;nando-se de­
pois, naquilo que

festá pa tente

a nossos olhos: obrigando os
mais cépticos a ádmirá-Ia e'

aplaudi-la:
E sempre em £rentE'" porque

a revolução continua I

26.0 Ãniversári,o

do grupo�«Os Carlos»
No dia de hoje, que a igreja ca­

tólica consagra, a S. Carlos, o pri­
meiro grupo onomãstíco do Pais
� «Os Car-los», completa 26 anos
de existência.

_

Como' nos anos anteriores, o ani­
versãrio deste Grupo, de que é
presidente honorãrio o sr. Almí­
rante Carlos Viegas Gago Couti­
nho, é comemorado com vár-ios
actos: exposição de enxovais. que
serão oferecidos às cr-ianças que,
nascidas no dia 4 de Novembro,
sejam baptizadas com o nome de
Carlos ; missa na igreja da Mada­
lena, no altar de, S. Carlos, por
alma doa sócios falecidos; diatrr-

.

buíção, de, donati-vos aos protegi­
dos da Imprensa e às famílias de
Cados neceseítados ; visita aos,
Carlos, doentes, internados nos

hospltats civis de Lisboa, e díatrí­
buição de tabaco a08 Carlos que
se encontrarem presos nas ca­

deias civis; e, almoço de confra­
ter-nização de sócios e suas fami­
lias', no salão nobre da sua sede,
para o qual jã se fizeram numero­
sas inscrições.
No domingo, 11 de Novembro,

proceder-se-à, finalmente, à dis­
tr-íbuição dos enxovais aos peque­
nos Carlos,
, O Grupo, que está: proc�dendo
à Campanha dos 20.000 SÓCIOS, pa­
ra. com' este número, poder alar­
gar mais ainda a sua esfera de
acção beneficiente, 'tem-se ocupa­
do da colocação, em boas firmas,
de sócios desempregados; possui,
devidamente instalado, um posto
médico na sua sede, com consulta
e remédios gratuitos; possui bi­
blioteca e em duas das suas salae,
funcionam aulas; também gratui­
tas, de inglês e dactilografia, de
que se aproveitam numeroeos só­
cios.
Felicitando o Grupo eOs Carlos»

pelo seu 26.0 aniversãrio e pela
sua modelar orjrarrização, agrade­
cemos o envio de 30$OQ, com des­
tino aos pobres do nOS80 jornal,
em nome, doa quais agradecemos.

«Os Tavirenses»

Festejou o seu 1.° aníversã­
rio, com um jantar- de confra­
terrrizaçâo' no restaurante «Ra­
sa de Ouro», este grupo de
amigos, naturais de Tavira,
residentes em Lisboa.
Durante a refeição, usaram

da palavra vários 'conv ivas,
tendo-se executado o hino do
grupo, com letra do poeta Vi­
tor Castela e música do maes­

tro ta'virense Seba.stião Leiria.
Todos gua rdaram dois mi-

.

n'Ç1tos .!d,e silêncio à memóri9.
do falecido tavirense sr. João
Barradas, componente daquele
grupo;

Hernâni da' Lenoastre

ANt.J'NTO
p o e m a s d e A n d ej o
& do Efémero Trânsito

'--,.
À ve'�da nas l�vr����:..... J........ ··9 .

Mi'kro,

I
Rui Aboim Faria Pereira

Farmá.cia Montepio Artístico Tavirense

•
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SERINGAS

•

T'ERMÓMETROS
Hick, Negretti, Mikro, Bramman

•

Sacos para água quente «Wimpassing»
•

.

MO,dess, Gess, Kotex, Nex Nic

Perfektum,

,

Fias



•

r

p O,V o ALGARVIO

fUTEBOL
I:sçola dé Jogadores
do Sporting Club Farens�,

,"

Realizou-se no passado domin­

go, 14, p. p .• no Estàdro de São
Luis, [á quase completamente
cheio, aguardando-ee o início do

jogo Parense-Mcntemor, a apre­
sentação da Escola de Jog:adores,
orientada pelo conhecido treina­
dor português, Artur Quaresma,
actualmente, no Farense. No rec­

tângulo formaram duas equipas,
everdes» e «brancos», que alinha­
ram da seguinte forma:'Verdes-'­
Calotas; Fernando e MArio; Nal­
berto, Russo e Waldemar; Eurico,
Braulío, José António, Tóia e C¡:Ir-
108 Gomes. Brancos - Isaur-lndo ;
Joia e Adanjo; João da Rata. Sil­
'vério e Rocha rCuica, Barão, Car­
'linhos, Chico e Silvio. A partida,
jogada por «miudos» dos 10 HOS 13
anos, encantou a "Bssistência, ven­
do-se passes de excelente visão,
alguns «jogadores» mostrando,
com.cer'to ar de Ingénua prosápta,
[á uma certa classe, o que. real­
mente se víu, gualSe a sério, nai­
guns. O que mais impressionou a

asaístêncra, que seguiu com muita
surpresa a contenda, foi o sentido
de jogo, mesmo o bom fio de jogo
muitas vezes apresentado. Havia
jogadas, a começar da bola ao

centro, que estavam de tal manei­
ra estudadas que, o interior, o mé­
dio, o extremo faziam chegar a

pequena bola à zona de remate e,
assím,' apareceram tentos.

•

As equipas empataram por 2,2 ..

Verdes, Eurico e Braulío, Brancos,
Barão e Silvério. A bola aridau
quase sempre rente ao solo, o que
constitui a única maneira de dar

-

beleza ao jogo. Não hã jogadores
a distinguir, pois todos jogaram
muito bem e tiveram ocasião de
dizer a alguns «grandes» que, num
futuro próximo, são capazes de
jogrr tão bem como eles. Para­
béns a Artur Quaresma pelo cari­
nho � Inter-esse postos na prepa­
ração dos seus jovens pupilos e

'que consiga deles aquilo que cer­

.
tamente deseja. Ao Sporting Fa­
rense, também, as nossas sinceras
felicitações.

..

Vítor Castela

Campeonato Ha[ional da II Diuisão
Resulta dos dos jOgOS reali­

zados n.o passado domingo:
Montijo, 2-Beja, o; Coru­

chense, 3-0livais, o; Portimo-
'

nense, 2-Juventude, 1; Monte­
mor, 2-Arroios, o; Estoril, 5-
-Os Leões, 3; Portalegrense, 1

Almada, O e Olhanense, o-Fa­
rensev z.

Classificação Geral

JVEDP
Farense 9 5 3
Montijo. 9 5 3
Coruchense • 9 5 2
União Sport.. 9 5 1

Olhanense • 9 5
Portalegren$e. 9 4· 2
Ohvaís .' 9 4 1

Dese. Beja 9 4 1
E.storil. � 9 4 1
«Os Leões» 9 3 1

Juventude. 9 3 1
Almada 9 1 4
Arroios. 9 1 3
Portimonense 9 2 1

Jagas para hoje:
Farense-Portalegrense, Ar­

<roias - Olhanense, Almada­
- Portimonense, Os Leões-
-Montijo, Olivais-Estoril, Ju-
ventude - Coruchense e Beja­
-Montemor.

1 13
1 13
2 12
3 11
4 10
3 10
4 9
4 9
4 9
5'7
5 7
4 6
5 5 '

6 5

o prestig,iado
Exército de Portugal
Continuação da 1.B páglna

ne, condecorou, com a Legião
de Mérito, o General Lopes
da Silva, Chefe do' Estado
Maior do Exército português.
A Nação orgudha-se, legirí­

marnente, por tão· elevadas
honras e reve-se no seu valor
e poder militar; porém, grande
injustiça serie, desta mesma

Nação, esquecer que, por de­
trás disso, se ergue, a grande
altura, a figura extraordinária
de soldado, de organizador, de
discíplmador, dum português
invulgar, modesto como so­
mente e são os espíritos de

-, eleição: - Sua Excelência o

Ministro da Defesa, Coronel
Santos Costa, a qu.em o :Exér­
cito de Portugal tudo deve e a

quem Tavira, por quem Sua
Excelência há olhado, militar­
mente, com carinho, com rego­
sijo, saúda efusivamente nesta

hora, ren4endo-Ihe, as mais
respeitosas homenagens.
Neste grave e conturbado

momento histórico, em que as

nações se aturdiam, que des­
norteia e apa vara o Múndo,
Portu,gal confia justamerrte no

seu Exército e em seu ínclito
chefe militar.

Grémio da Lavoura de Tavira

Preços de Sal Informamos os in-
teressados de que

08 preços de sal fixados na produ­
ção são preços de estabilização,
não podendo os produtores apro­
veitar-se "do condicionalismo da
actual safra para pratidar preços
supertores aos estabeleeídoa, sob
pena de serem punidos por espe­
culação.

Azeite Chamamos a atenção do,S
produtores para as obr-í­

gações que lhe são impostas pela
Portaria n.v 15.971 de 15 de Setem­
bro último, publicada no Diárío
do Governo n.s 198. I série. Acham­
-se à sua disposição. neste Grémio,
os impressos para as suas declara­
ções de reserva e estamos prepa­
rados para passar as necessárias
guias de trânsito aos produtores
auto-abastecldoa que delas care­

çam.

Trigo de Semente C o m u n i c l;l-se
aos r e q u

í

s í-

tantes de trigos para sementes que
[à têmãsuadisposlçãoalgumasdas
variedades solicitadas. nomeada­
mente a de trigo «Roma», cujo le­
vantamento, com a maior brevida­
d� possível, se recomenda.

Tavira. 26, Outubro, 1956

A Direcção

Instalações Sanitárias
á€ua fria e quente

Canalizações de ãgua em tubo
de ferro e plástíco «Unillene»
cAsAs DE BANHO COMPLETAS

Montagem e reparações
Pacilidades de pagamento

ladislau Soares

Rua.9 de Abril, 43 - TAVIRA

J. A. PA.CHECO

TELEFONE 13

•

Ct

APARTADO 13

«rl Cooperação»
Conforme havíamos, noti­

ciado, acaba de ser lançado a

público 0'1.° número desta re­

vista sob a inteligente dírec­
ção do distinto jornal ista sr.

José da Sil va Baptista.
Não exageramos se afirmár­

mos que «Cooperação» exce­

deu todas as nossas expecta­
tivas. Trata-se de uma revista
moderna, com excelentes sec­

ções fi uma escolhida colabo­
ração,. que veio, certamente,
preencher uma lacuna que' de
há muito se fazia sentir entre
nós neste género de publica­
ções.

.

Felicitamos muito sincera­
mente o seu ilustre director e

fazemos votos pelas prosperi­
dades da nova revista que, es­
tamos certos, merecerá o justo
apoio do nosso público.

A família de Manuel Mar­
ques Pt.lmeira vem, por este

meio, agradecer reconhecida­
mente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada e bem as­

'sim a todos os que, directa ou

indirectamente, lhe manffes­
taram o seu pesar.

Prédio
Vede-se na Rua 31 de Ja­

neiro, com entrada pelo Largo
Tomás Cabreira, 13 - Tavira.
Tratar na Rua Guilherme

Gomes Fernandes, 39 - Tavi­
ra.

A P "E L O

da Cruz Uermel�a Portu�uesa
Pede a tolos os porrugueses

. que a ajudem no auxílio soli­
tado pela Cruz Vermelha
Húngara pata ocorrer ás ne­

cessidades provocadas 'pelas
actuais vicissitudes por que es­

tá passando a população da
Húngria.
Os donativos podem ser en­

tregues na Delegação da Cruz
Vermelha Portuguesa, em Fa­
ro, edificio Letes, aceitando-se
a oferta. de medicamentos, em
especial an tobíótícos, agasa­
lhos, roupas de qualquer espé-

. cie, alimentos em conservas

(carne, peixe ou frutas), enfim,
tu_do que possa atenuar o sofri­
merito das infelizes populações
e que será bem recebido e

agradecido a bem cla Cruz
Vermelha Húngara.

Anun[lal no "pouo Allaruio" -

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IOD lAGNOSTJCo-ro­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS. - U L T R A - S O N S

Cíátíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgías, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

de

Américo Farraiota Simão
Dar preferência ao pão desta Pa­

daria, que já possui modernas ins­

talações com Panificação Me­
cánlca, é ter a certeza de con­

sumir um alimento de alto valor
nutritivo, o qual é bem confeccio­
nada com todos os requisitos. de

higiene..

Travessa das Cunhas, 43 ·45 - Telefone 53

T�V,I.R�

Café Restaurante América
(antigo Café Cunha)

Rua José Pires ,Padinha -, Telf. 58

,
TAVIRA

Os novos proprietários do antigo Café Cunha,
hoje «Café Restaurante América), cumpri­
mentam os seus Ex.mos Clientes e amigos
onde esperam poder continuar a receber as

suas ordens, anunciando para breve uma

completa remodelação dos seus serviços.

. .
• •

I Notícias Pessoais I
•• •
•••••••• ••••••••

Aniversártos

Fazem auos :

Hoje - D. Lúcia do Nascimento
Lef.ría, D. Júlia dos Santos e meni­
na Maria Margarida Galvão Can':'
sado.
Em 5 - D. Maria Isabel B. Olím­

pia e Dr. Rui João Aboim de Faria
Pereira.

,

Em 6 - D. Maria Deonarda Vaz

Figueiredo e sr. Casimiro Eduardo
dos Santos ..
Em 7. - D. Celestina Lucinda

Vaz Figueiredo, D. Marília Men­
donça Coelho da Palma Passos Va­
lente, D. Maria José Brito Gago
Cansado, sr. Sebastião Artur San­
tana e meninos António Tomás
'Viegas Pires e Carlos Aberto Trin­
dade Madeira Gomes.
Em 8 - D. Maria José dos Már­

tires, D. Isaura Calvinho Horta, D.
Maria Cândida Entrudo Viegas e

'Sr. Joaquim Jerónimo de Almeida.
Em 9 - D. Fernanda Falcão Trin­

dade. Carvalho Cerqueira, D. Zul­
mira Pereira Amaro, D. Maria das
Candeias Lopes da Cruz e menino
João Cavaco de Sousa.

.

Em 10 - D. Maria da Conceição -

Barão Pacheco, D, Aida Costa Gin­
ja Dinís e srs. Dr. Alfredo Mar':
ques Teixeira de Azevedo e Ma­
nuel Perdigoto Barata.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa regressou há
dias à sua Casa, em Lisboa, o nos­
so prezado amigo e conterrâneo sr-,

José Cisóstomo Leiria, distinto
componente da orquestra da Emis­
sora Nacional, que aqui veiopasear
alguns dias de fér iae,

'

- Com sua família esteve hã dias
nesta cidade o nosso amigo e con­

terrâneo ar. Eugénio Pires Soares
competente guarda-livros do Gré­
mio de Lavoura do Cadaval.

- Foi à capital o nosso prezado
amigo sr. Capitão Jorge Ribeiro,
presfdentc da Câmara Municipal.

- Esteve em Tavira o sr. Manuel
Adriano de Brito Dias, Furriel do
C. D. M. M. , ao serviço em Entron­
carnento, e nosso prezado assinan­
te.

.

- Com sua espo'la foi a Lisboa o
-

nosso prezado amigo e asainante
sr, Dr. José Augusto Soares de Ma­
tos, Conservador do Registo Civil,
aposentado, nesta cidade.

.

Nascimento

No dia 29 de Outubro findo foi
regtstada na Conservatória do
Registo Civil de Tavira', uma-me­
nina .de nome Maria da Graça de
Abreu Fernandes dos Santos, filha
do sr. António Luís dos Santos.
empregado de escritório, e da sr.B
D. Laura Arcanjo d'Abreu Fer­
nandes dos Santos. Foram padri­
nhos o sr. Manuel Fernandes Pa­
raíso, comerciante, e a sr,a D. Ma­
ria Amália Falcão Padinha Castro
de Sousa.
- No dia 1 do corrente foi re­

gistada na mesma .Conaervatórta,
uma menina de norrre Maria Da­
ria de Lima Vitor, tilha do sr. Lu­
ciano José Vitor, comerciante, e
da sr.a D. Maria Josélia Palmeira
Lima Vitor, Foram padrinhos o sr.

José Pedro Victor, avô páter-no,
proprietário; e a sr.a D. Mirando­
lina Palmeira Viegas Lima, avó
materna.

PrlCH'ECO
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

- ,..

PAMIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a u,m escrupuloso fabrico fazem

com. que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público que os consome.

Baptismo

No dia 14 de Outubro celebrou­
se em Lisboa, na paroquia de St,O
António, em Campolide, o baptís­
mo dum frlhmho da sr.a D, Maria
Catarina Terramoto Estreia e do
S1'. VivianojNeto Estreia. O neófito,
que recebeu o nome de Carlos Ma­
nuel Terramoto Estreia, foi apa­
drinhado pelo sr. Dr. José Maria
dos Santos e por sua esposa, sr-. a
D. Maria Albertina Castelo Santos.

Necrologia

No passado dia 9 de Outubro fa­
leceu em Peniche a sr.a D. Maria

.

da Piedade de Campos Cabral,
mãe da sr. a D. Maria Madalena de
Campos Cabral e do sr. Dr. Antero
Albano da Silva Cabral, antigo
govermldor civil do Algarve e

nosso prezado amigo, e/do sr. Ja­
cinto Portela de Campos Cabral.
A bondosa senhora, que contava

84 anos de idade e era natural de
Odemira. gozava de gerais simpa­
tias sendo a sua morte muito sen­
tida. O seu funeral foi uma das
maiores manifestaçõel! de pezar
realizadas naquela localidade nos

últimos tempos, pois deslocaram­
-se propol!itadamente da capital
mIlitas pe<!soas amigas da familia.
A familia enlutada. e em .espe­

cial ao 110SS0 querido amigo sr. Dr.
Antero Cabral, endereçamos sen­

tidos pêsames.

CAES
De raça L()bo de Á.sácia"

puros, com certificado de ori­
gem e devidamente vacinados.
Vende José Marques, Rua

Gonçalo Velho, n.O 6 - Tavi­
ra •

•



Mascagni e Verdi em Faro
-

om duas memoráveis noitas de óp'era?

CALAI-VOS,
ó ritmo do sé­

culo, COlD toda a fossa
loucura de «faxes», de

__ «sambas», de «raspas» e
r-ss"'�r
'"-=1 «congas» - todas as ares-

tas vives, agudas, cortantes, de
que o Mundo vive eriçado � "­
imagem dos pre-bistóricos bi­
surtos,
A voss« capital de província

vai receber, com todas as bon­
ras de ante-câmara, Sua Ex.a
a Ópera - velh« amiga secu­

lar, que se propõe visitar-nos,
volvidos .110 anos sobre 'a sua

e;treia em Faro, pela inicia­
tiva do Dr. Lêzero Doglione,
em 1845, data em que foi ad­
quirido ao Estado o antigo
Convento dos Jesuitas, da égi­
de Lourenço de Loyola, e con­

vertido no Teatro Letbes.
Traz como libreto inicial da

sua imensa bagagem teatro­
-musicsl essa sublime página
siciliana de. Mascagni, irmã
gémea deste Algarve no colo­
rido, 110 fo1cl9re, no desenho
colegial, .na vivacidade das co-_
res quentes e meridioneis e,

até, 110. decalque a fogo da
marca do ciúme do nosso amor

latino. Sentuzze, Lola, Turid­
du e A1fio são as suas vozes, a

sua interpretação - todo o seu.
coniiiio de um domingo de
Páscoa, de amor e de tragédia
rústics,
Eoi bá mais de um .século

que � nostalgia trenselpins da
FII-mília Doglione (aqui epor­
taJa em consequência de um

naufrágio, ao que se diz ... ),
adaptou o maciço do Convento
ao Teatro Lethes, por onde a

ópera italiana passaria a fazer
escala, por vezes. A ribalta do
teetrinho iluminou-se, e as

árias mais em voga nesse pri­
meire metade do século XIX
Passaram a ouvir-se no ele­
gante Lethes, de contornos

clássicos, veludos aristocráticos
e frescos da. pintura oitocen­
tista.
E R.ossi�i, Dovizzetti - to­

da a escola italiana ali teve o.

seu S. ClJrlos, pequenino, em
miniatura autêntica, em que
as .vozes e o culto da música
eram mais íntimos - quase à
medida de dois corações es-

treitados. '

Porém, o tempo, na sua elas­
ticidade infinita, que tudo cor­

rói e destrói, pôs fim à opera­
zinba algarvia, tão querido do
romantismo dessa idade, aí
por 1904.1905, passando-a à
bistória da Música A1garvia�
não sem adjectivos de orgulho
para todos quantos, muito poM
CQS, a recordam ainda.
Mas eis que a ópera volt«

até nós. Na agenda de organi-

zeções do sr. Capitão Carlos
.

Marques Loureiro, pró - .Casa
dos Rapazes, dé Faro, faltava.
o teatro lírico 8. completar a

expressão do seu querer. Má­
xima expressão de toda. a tea.­
trologia e de objectivo quase
impossível, posto que apenas a

S. Carlos e ao Coliseu, prêti­
rcemetüe, as óperas italiana e

alemã se têm circunscrito. a

iniciativa é de tentar. Na es­

cata dos seus empreendimen­
tos: os toiros, são o fado; o

desporto, a redondilh« popu­
lar; o ballet, a poesia lírica; li
ópera, o soneto, desenhado em

verso de arte maior. Como
poeta cônscio da «estrade da
poesis», ele reservara o soneto

para a mais responsabilizada
composição do seu estro.
A Orquestra da Emissora

Nacional, os Coros do Teatro
de S. Carlos, bem como um

escol de cantores, formarão o

elenco de 120 figuras, que re­

viversi em Faro a Cl1vallerÍa
Rusticana e a Traviata. S.
Carlos estará em S. António
(cinema), cantando Mascagni
e Verdi em duas noites de arte
históricas, grandiosas, inesque­
cíveis.
O Algarve, de Barlavento a

Sotavento, responderá a este

«plebiscito», que lb« é .dirigi­
do, com o seu voto unânime
de povo culto e deverá dizer.
pelo seu interesse e pelo seu

entusiasmo, se deveremos ou

não ter ópera dentro de 30
d�sP

.

Aqui deixamos a pergunta.
4nlúniv 4u(5USIV Sanlvs

NOTA - Segundo elementos fa­
cultados pelo Ex.mo Sr. Dr. Cúrna­
no, bisneto do Dr. Doglione, o Con­
vento dos Je8uita8 foi exproprta­
do pelo Marquês de Pombal e ven-

. dido em hasta pública ern 1832, no
tempo do ministro António AU­

gusto de Aguiar, tendo sido inau­
gurado o Teatro Lethes no dia do
aniversário de D. Maria 11, em 1845.
Também o convento serviu de

abrigo às hostes papoleónícaa, no
período da invasão.

Agradecimento
A família de José da Luz

vern, por este meio, agradecer
a todas as pessoas que se .di­
gria ram acompanhá-lo' à sua

derradeira morada e _ bem as­

sim às que, directa ou indi­
rectamente, lhe man ifestaram
o seu pesar e pa rt.icipa que a

missa de sufrá,.gio será celebra­
da no próximo día 8 do cor­

rente, pelas 9 horas, na igreja
de Sant'Iago, e agradece a to­

dos os que se dignarem assis­
tir ao piedoso acto.

Grande Propriedade I
"-

Vende-se, sequeiro e regadio,
ções para caseiros e gados.

Nesta Redacção se informa.

ótimas acomoda-

•

Dirigir pedidos directamente à

Uma [rla(lo �a ló[nHa mo�erna
Fabricacão g�rantida com excelente matériá prima.

Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos peIus construtores

pela sua qualidade. e duração .

Fábrica de Mosaicos Leão·
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-Tt\VIRFi
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Pela Cidade
Café' Cunha - foi tornado

por trespasse, pelos srs. João
Vicente e Manuel José Mes­
tre, o antigo Café Cunha, um
dos melhores estabelecimentos
do seu género da nossa terra.

Os novos proprietários do
café pensam, segundo nos in­
formam, instalar ali uma mo­

derna e higiénica secção de
restaurante. .

Desejamos à nova ger"ência
do Café Cunha muitas pros­

peridades nos seus negócios.
CD

Tcatre Anlúniv Pinheirv
-Espectáculos da semana:

Hoje, apresenta, em espectácu­
lo para maiores de 18 anos,
um assunto vivamente discu­
tido sobre a existênda dos cu­

randeiros, cujo número em

França avulta sobre o dos mé­
dicos O Curandeiro, com Jean
Marais, Daniéle Delorme e

Dieter Borsche. Elogio unâni­
me da crfrica. Aplauso geral
do público. Apaixonante ro-'
ma nee de amor.

Terça-feira, em espectáculo
para maiores de 18 anos, uma

história violenta, numa terra

onde a morte era um incidente
como o amor: homem sem

Rumo, com Kirk Douglas,
Jeanne Crain e Claire Trevor.
Uma mulher perigosa que uti­
lizou a arma do amor pára de­
fender o império que constituí­
ra. 'Um filme empolgante em

tecnicolor. Em cornplemenro, a

mais alegre· e espirituosa co­

média ro usical e deliciosas
mulheres num belo conjunto
feminino: O Falso Caruso,
com Donald O' Connor e Ja­
net Leíuah. Uma. aventura fe­
liz no mundo dos sonhos.
Quinta-feira, em espectáculo

para maiores de 18 anos, 0-
Fantasma da Rua Morgue com

Karl 'Malden e Patrícia Medi­
na. A famosanovela de Edgar
Poe. Pode um ente humano ser

o fantasma perverso que semeia
o pânico no velho París do
princípio do século? Cor por
Warnecolor. Em comp lernento
Virgínia Mayo, Gene N elson
e D-ennis Morgan numa es­

tonteante comédia musical em
tecnicolor: Garotas e Melodias.
Um espectáculo luxuoso e com

lindas \ mulheres. O enredo
mais amoroso e encantador.
Bailados ..• Canções ... Um
mundo de sonho e de Beleza.
Sábado, espectáculo para:

maiores de 13 anos, urna gran­
de aventura em tecnicolor: O
Último Cerco, com Van John­
son e Joanne'DIu. A mais de­
sesperada batalha que se tra­

vou na América. Quando uma

guerra civil agitava uma nação,
um. renegado aproveitou o tu­

multo para servir a cobiça dos
\ indígenas. -E� complemento,
o cinema presta homenagem a

um bravo que os seus soldados
adoravam e que os inimigos
respeitavam. Rome1, A Rapo­
sa do Deserto com James Ma­
son. Um homem que lutando
com vigor pela Pátria foi res­
peitadO e vitoriado pelos seus

an tagonistas.

Na madrugada de 28 de Ou­
tubro, quando seguia para
Lisboa no seu automóvel, en­
tre Odivelas e-o Torrão, foi
vítima de um lamentável de­
sastre o nosso pr- zado amigo
sr. João Higino .Gonçalves de
Campos, abastado p rop r ie tá rjo
e nosso conterrâneo.
O auto�óvel, que era con­

duzido pelo seu proRrietário�
transportava sua esposa, sr,

D. Joana Marques de Cam­
pos, seu filho sr. JoãÇ> Marques
de Campos, de 19 anos, estu­

dante, e os srs, Dr. Óscar Cor­
reia e Artur Arriegas PachecO.
Em virtude de derrapagem ao

fazer uma curva; foi 'embater
num eucalipto, de que resul­
tou a morte do infeliz moço
estudante. filho do casal, pois
já com poucos alentos de vida
foi conduzido. ao hospital de
Alcácer do Sal, aonde faleceu.
Os restantes ocupantes do

carro, contusos e com li&eiros
ferimentos,regressaram de am­
bulância, na manhã de 28, a

esta cidade.
A notícia da tragédia correu

célere na cidade, onde causou

a mais profunda mágoa, pois
o falecido era um rapaz dota­
do de excelentes qualidades e

\. muito estimado.
Cumpridas as formalidades

legais, chegou o féretro num

carro funerário, na madruga­
da de 30 do corrente, sendo o

seu ataúde çlepositado na igre­
ja ,da Venerável Ordem do
Carmo, onde na marrh â foi
resada missa de corpo presen­
te, tendo-se real izado o fune­
ral, pelas 13 horas, para 0_ ce­

mitério local.
Nele se incorporaram os

alunos dos externatos liceais
da cidade, colegas do falecido,
Mocidade Portuguesa, clubes
recreativos com os seus estan-'

dartes e centenas de pessoas,
muitas delas com .0 rosto

compungido pela mágoa, que
quiseram assim prestar a sua

IO
Dois sonetos
Com a devida vénia. transcreve-

-

11108 do nORSO prezado colega «Cor­
reio do Sul» o interessan-te soneto
do Dr. Armando J08é Rocheta Ca8-
síano, com dedicatória ao Dr. Her­
nânt de Lencastre. pelo seu últi­
mo livro de poesíae :

«l\N�NTO»

Agradecer o livre de um POBta,
Um livro como o teu, feilo .de Luz,
D� sangue e de tremor, de vida inquieta,
Ta;efa é, que a pena não traduz,

Um livro assim, de doaç.ão complete,
De inquietação total, de inteira cruz,
Tem algo vibralório, elgo profeta,
Do Buda, de Mafoma ·OU de Jesus.

•

8

farmáda de serviçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

Propriedades
Vendem-se duas. Uma hor­

ta no sítio da Àsseca e uma

propriedade de sequeiro, com

arvoredo, no sítio do Va le
Formoso.
Tratar com Rogério Sebas­

tião Fernandes, Fon te Salga­
da - Tavira. '

Bendila tua lira, emocionada,
Bendita a lua frase: �ab imo ÇJlrde�,
Bendita essa mensagem, torturada!

Bendito seja o Verbo, qua r�morde!
- Bendila essa palavra. dolorida,
Que assim, de novo, me chamou à vida I

.

\

Chegou ao n0880 .eonhecímento
que esta produção levântou acera­
da celeuma entre grupoe de ínte­
Iectuais que se dividiram em opi­
nlões crítica", e acesas controvér­
stas.
A. propósito veio-nos parar à

mão um saboroso soneto do. mes­
mo autor, sobre o assuuto, que
goatosamente aqui damos,

Viagem à volta de um soneto

Tanio aranzsl, por causa de um sonelo, /
E tenia reacção desencontrada!
-Uns, dizem quo é «brancn». Oulros, que é«pr�tol).
Alguns, que não é «cinza», nem é nada •••

Depois de lanlo «sim» .e tanto «veto»,
Fica-se a genie a modos que abismaria:
- Não sabe se foi tolo ou foi discreto,
Só saba que, no fim ••• não saba nada.

Parece que houve engulhos no lalim,
Que acharam um bocado «eslereométrioo».
Mas, oh senhores, - tenham dó' de mim � :

,

- Eu também li o tal «palilo' métrico»
E sempre me ficaram cerlos fumos,
Para dizer que «110S, quoque gans sumusal •••

Parabéns ao bem humorado. au­
tor. -

S. L.

derradeira homenagem àquele
jovem que a garra adunca da
morte arrebatara lío dealbar
da vida.
Aos inconsoláveis pais, pelo

rude golpe sofrido, endereça­
mos sentidos pêsames.

..

�m�r��a �� ��lé[lámlo� U�ir����
_. Teatro ÂnJ'ónio Pinheiro

s. A. R. L.

Aviso Convocatório
Convoco os senhores accionistas a reunir no próximo

dia 14 de Novembro, pelas 15 horas, em Assembleia Geral
extraordinária, na sede do edifício do Teatro, com o fim de
tomar conhecimento do resultado da missão de que foi en­

carregada a Comissão nomeada pela Assembleia Geral de
26 de Fevereiro do ano corrente.

Não havendo número suficiente de accionistas para a

Assembleia Geral funcionar, ficam, desde já, convocados
para nova reunião para o dia 2 de Dezembro próximo, com
o mesmo fim, à mesma hora e local.

Tavira, 28 de Outubro de 1956
O Presidente da Assembleia Geral,
jasé Augusto Soares de Matos •

/

REGINES
GARANTID.O CONTRA
TODOS OS 'ACIDENTES

o único relógio

que tem corda

Inquflbrávfll

À venda na

Ourivesaria

(ionçalv(ls
•

Telefone 102

'TAVIRA
m. ±5X1tIIII..--íMSt


